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P.A.RODIA 

P asta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

!Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e _espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pas:a como dos briquetes. De
posltarios em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, t5 a 18. venda em todas as mercearias, d rogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

IINHO NUTRITIVO D CARNE 
Muito util Ili'. eonvaleacença di, todu as doenças, 

quando é preeilo levantar u fo 91:s. 8 hoje mui lo ~ 
uaado ao Ltmdl e ao Toait, especialmente por lodu 
u pesaou de eonatituição fraca, e <tºe têem a peito 
a eonservaçio da aoa vida_. Foi premiado com as me
dalh s de oiro nu expo11çlles. industrial de Lisboa, 
/\e hy~iene de Londres e m,1ve1'$11l ~e Paria. Um 
ealix d eate vinho representa mo bom bife. 

e&P081TO GERAL 

PHARMACIA FRANCO, FILHOS 
1:1, Oonde do R estello & O.• ~ 
(t :W:SB O A. 

COMPANHIA REAL DOS CMll~UOS DE FERRO PORTUGUEZES 

S erviç o dos .,;.\..rm azen s 

Fornecimento de azeite d'oliveira 

No dia 6 de Novembro !?ela I hora da tarde, na esta
cão central de Lisboa (Róc10) perante a Çommissão Exe
éutiva d'esta Companhia, serão abertas as propostas re
cebidas para o fornecimento de 100:000 kilogrammâs d'a-
zeite d'oliveira. · · · 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição 
central do Serviço dos Armazens .(edific,o J-ll estacão ~e 
Santa Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas dá m~-
nhã ás 4 da tarde. . 

O deposito para ser admittido á licitar deve ser feito 
até ás 12 horas precisas do dia do concurso, servindo de 
regulador o relogio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa 28 de Setembro de 190S. 

O Director Ger al da Companhia, 

(a) A. Leproux. 

Lim~eza âe casas, faflCÍes, 

mooilias, theatros, etc. 
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Palacio da Flor da Murta 
Hi2-A. i,0 R. do Poçú 1!11s ~e!iros.152-.\.1.0 

LISBOA 

Esta empreza encarrega-se da limpeza de tapetes, 
"lcatifas, estofos, cortinas; reposteiro, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, para o que tem installações apro
priadas, como nos domicilios. 

A limpeza por aspiração apresenta innumeras e un
portantes vantagens : 

Evita o levantamento das tapessarias e a sua remo
ção para locaes imp_roprios,. deixando-as ficai, comp!eta
m~nte limpas e as cores mais nvas. SubstHU~ ,·ant~JOSa
mente o antigo systema de bater os tapetes com chibatas 
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 

· cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 
Evi ta a perniciosa dispersã0 dos microbios, por isso 

que os tubos de aspiração absorvem por completo todo 
o pó sem o espalhar pela atmosphera. 

· Esta limpeza pode-s~ effectuar sem haver necessidade 
de tirar osCmoveis das rcspectivas salus. 

A limpeza por aspiração é rapida, bygientca e economica 

A. ·o,ABREU 6; ' ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SBfJ!PRE fl0VI0ADES 

57, e 59, Rua do Ouro, 57 e 59 JJ. LISBOA • 



• Um par do reino da ultima fernada progressi•ta 
Jeu 11111 ba,,quete na sua ena da provif!c:ia para fes
tejar • conquista do$ 1rt11K1hos. Mmu sucettlento e 
apdt11orado, graode animaçio, muita festa para a 
fe,ta, etc., etc. 

A' sobremt:z.a um dos e-onvivas, ba-stante conhe• 
c:ido por não ter papas na liogua, fu um brinde ";& 
aruph11riiío dizendo com a sua humoristico e\oqueneia 
q"e a sociedade tem tres esp.ecies de métaage. : o do' 
.....,,,, o do .,,,u·e!a e o do _.un4a. 

Na ct .. se do ,..;,cio governa elle e .U.. não. 
Na classe do ~areLa, govm-na elu a mais tl!G. 
Na classe do oaru.,..., ttovema ella ~ elle ... nunca 1 
E citou como exemplares .das tres especialidades 

.Jguns -casaes conhcidas. • 
(DH ~ovtdak1) 

é'11 "oaraN", o• "oarolfas" • 011 "ttarunoas" 
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·Ml11•rv•-.Pe ril11e1,1le,. 
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Querido &migo. 

) 
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Perguntas,me se é realmente exa
oto que eu tenha um bilhet,e da Lo
teria ·da Imprensa. . · 

E' exacto. 
E' um pouco ridículo confessar 

que se tem no bolso um bilhete de 
loteria. A loteria é o acaso, e reco
nhecer que se fez sociedade com o 
accaso e que se espera d'elle alguma 
coisa é o quer que seja insensato 
que ni!.o se confessa sem um certo 
vexame. 
· Alétn d'isso, reconhecer que se es, 
pera a fortuna dos azares burl~scos 
do aoca~o é reconhecer que não a 
obtivemos· da estrategia nobre dara,. 
zi!.o. E' reconhecer uma existencia 
medíocre, é reconliecer a · pobreza, é 
reconhecer muitas vezes a·miseria. 
N.'uma palavra,é declararmos-nos-ven
cidos, e qual de nós o declara sem 
profunda lesão p.ira o seu orgulho? 

Eu reconheço ter na carteira um 
bilhete da Loteria da f mprensa, mas 
reconheço-o um pouco envergonha
do. 

PARODI A 

O MILHÃO 

Não importa! Tenho-o e já. agora, 
dt1rante tres annos, (t u ni!.o ignoras 
que a Loteria da Imprensa anda du
rante tres annos) não o largo, por
que espero tirar d'elle, senão a van
tagem material ga fortuna, a ".anta.
gero moral de a esperar por til.o di
latado tempo, e. a meu vêr, esperllr 
a fortuna é melhor do qUB têl-a. 

No fim de contas, é isto til.o insen
d&to como parece? A Loteria de. Im
prensa fornece alguns milhões. Por
que não será um d'elles meu, se tem 
de ser de e.lguem, e porque não se
rei eu - esse e.lguem? O de hontem, 
sabes, foi de um_a cantineira de Sé· 
·dan. Porque ni!.o será o de á.manhã 
ou um outro, me•1? 

Expectativa pueril! dirás. Nunca 
i pueril esperar. Esperar é uma. ne
cessidade da. alma.. Quando não se 
espera a terra, por se h11 ver alcan
çado d'ella. todos os dons, espera se 
o ceu. O homem espera. sempre e é 
porventura. o ceu mais certo do que 
o meu milhi!.o? O meu milhão é, pelo 
menos, uma. certeza para. mim, em
bora. indeterminado. O ceu é uma. 
duvida para todos -indiscriminada
mente. 

Entretanto, sobre a esperança de, 
ceu não se fazem construcções, ma§ 
com a esperança do milhão levan 
tam-se cidades, torres, mínaretes, 
p, rspectivas maravilhosa.s,-visiveis 
e tangíveis. O ceu é uma hypothese. 
O mill!âo é, pelo menos, uma tbese. 
Ni!.o o possuímos, mas não repugua 
á nossa razão que o poderemos pos · 

· suir. Para aspirar ao ceu é preciso 
ter fé! Para. aspirar ao milhão basta 
ter, como eu, n'um quarto de papel 

'llt ·::~;, ~/.)11tffflfll//" 
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Graç11s a esse numero esperamos, 

e quantas coisas se contem n'esta. 
palavra : e~perar ! 

Não ha n11lavra humana que tenha 
um horisonte maior e dentro da qual 

caibam mais coisas.· Espera,· é dila. 
' tar a alma para além do corpo. Es
perar é desdobrar-se. Esperar é ser 
outro. A esperança da fortuna tor
na-nos differentes. Com o meu bilhete 
na algibeira, uma ou outra vez, sin
to-me rico e logo me sinto outro. 
Melhor? Peior? Não sei. Outro. Es
se outro é feliz e está dentro de mim, 
e eu sinto fortemente estúar as sei
vas da sua felicidade. Está. dentro 
de mim e trasborda. Asphyxía-me. 
Affoga-me. 

Ao sentir-se rico, o Theodoro do 
Mandarim pedia charutos - ,dos 
mais caros.• Esse outro, dentro de 
mim, não pede charutos. Pede liber
dade-e tem-il'e.. 

Liberdade ?-Sim, meu amigo! Li
berdade. 

A maior servidão a que a pobreza 
condemna o homem é a immobilida
de. O maior previlegio da. fortuna é 
o direito á. mobilisação. Viver, para 
a. maioria dos homens, é estar en
carcerado. Uns estão encarcerados 
nas suas aldeias, outros nas suas vil
las, outros finalmente nos grandes 
agglomerados humanos das cidades. 
Reduzidos a não poder mover-se se
nil.o n·esses apertados recintos, o que 
são alies? Actividades escravisadas 
a um pedaço mínimo, escassamente 
mínimo do planeta, e eu nfo conhe
ço forçados mais presos á sua. griiheta. 
do que alies! A vida é feita de com
munica1,1ão ; elles oommunicam na. 
sua. rua, no seu bairro. A vida é fei
ta de mobilidade; a sua .é feita de 
quietação. A vida é feita de varieda
de ; a sua é feita de monotonia. O 
mundo existe, existe o planeta. E.xis
tem mares, rios, terras, cidades, c1-
vilisaçoes, povos, raças, costumes 
que elles nãc conhecem e não conhe
cerão ja.mais, porque o mundo é vas
to, o planeta é vasto, e os seus mise
ra.veis recursos nao· os deixam affas
tar umll milha 'de junto da arvore 
que lhes dá o frncto e de ao pé da. 
seara que lhes dá o pão. Pobres d'el
les ! .Pobr.es de nós ! Pobre de mim! 
Pobre de ti! 



A fortuna dilata. .todos os horison
tes, i.ssim os da alma, como os do 
corpo. Não mais servidões moraes ! 
Não mais servidões physicas ! O 
mundo é grande, a terra é grande. 

Que ella seja nosse.. Depressa ! As 
malas! Te voi/a parti - e todo o 
mundo é teu. A patria é um ninho, 
mas só o orbe-a sua complexidade 
e o seu movimento - é a vida. Um 
casal fumegando na encosta de um 
monte é.uma visão bem tocante, pa
ro a qual muitas . vezes corremos 
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pressurosos ; mas para além do mon
te está' a humanidade com os seus 
interesses poderosos, as suas paixões 
fortes, o seu genio e a sua activida
de e só verdadeiramente vive e é fe
liz quem entra em contacto imme
diato com ella e goss. com os olhos 
o seu espeotaculo protentoso. 

PAROD1A 

A fortuna é um vehiculo sempre 
prompto a marchar. A fortuna tem 
rodas, a fortuna tem azas. A espe
ranço. da fortuna faz voar e só pelo 
vôo se appreh~nde a vida. Sem for
tuna, o homem. rasteja e nã<' vê da 
vida senão o palmo de terra em que 
põe os pés._ 

Uma loteria de tres annos, dizes 
tu, cé uma massa.da. , Uma loteria 
de tres annos é essa lucta com o 
Destino, que Aiiatole France diz :ier 
a dos Jogadores e que commigo vae 
durar-tres annos. 'l'res annos! lucta 
titani,ca I Vencido no primeiro sor
teio (já. mesmo o fui!) esperar3i o 
outro. Se n'este fôr vencido, espera· 
ri,i ainda outro-e outro. A possibi
lids.de é, durante tres annos, um se
culo!-infinita. O meu espírito nunca 
está. tranquillo e - tu o sabes - o 
prazer de jogar é a intranquilidadP.. 

As minh<J.s esperanças nunca cahirão 
de vez. A cada nova decepção cor· 
responderá dentro de mim uma es
perança nova, como um incendio que 
nunca se apaga e rompe de todos os 
lados em novas labaredas. Final· 
mente, exhausto, ao cabo de tres 
annos, o meu sentimento será. talvez 
o da fadjga, mas não é o da. humi 
lha9ão. Luctei com o Destino, não 
o venci talvez, ms.s dei-lhe uma sova. 
E tudo isto por vinte francos, que é 
quanto custa o bilhete. · 

Não te aconselho a que te habili
tes. E' tarde. Os bilhetes da Loteria 
da Imprensa estão todos collocados 
e todos em poder de França, que os 
guarda avidamente. O meu obtive- o 
'por intermedio da. Legação e á força 
de empenhos e não t'o cedo por di
nheiro algum, a não ser, já. se vê, 
que me dês por elle-o milhão, que 
é quanto clle vale pelo menos para 
as raivosas esperanças do 

teu amigo 

~~:"'' 
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A NOVA POLITICA 
N'esse pic-nic de mmistroe 
Houve um& coisa simplesmente belle. 
E que, sl.'m ter historia nem grandezu 
Em todo o oe.so de.va uma e.guarcille.. 

C:011sell10 de 1nhtlst1·os, ou o pio~nio !lijove1•11a1ne11tal 
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O LIVRO 
DE 

Bazilio Telles 

A apprehensão do livr~ de Bazilio 
'felles, nas vesperas da chegada do 
presidente da Republica .Franceza, 
não se pode dizer que tenha sido um 
acto brilhante, não porque essa me
dida de autoridade e de policia se 
reflicta desagradavelmente nas festas 
que se projectam, mas porque sendo 
estas realisadas por um Estado libe
ral em homenagem a um Estado de
mocratico, irresistivelmente suscitam 
no espirito publico idéas de pro
gresso, de liberdade e de tolerancia, 
com as quaes a apprehensão do li
vro de Bazilio 'l'elles está em abso
luto desaccordo. ~-
'- -- çr- ~ 

@ 
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Nós não conhecemos o livro de 

Bazilio Telles, mas não importa. co
nhecel· o para a apreciação do caso 
a que elle veio dar l0gar. Se não 
conhecemos o presente livro do es
oriptor, conhecemos os livros ante
riores, que se ictitulam O P1·ob[ema 
ABricola, Eitudos Histo1·icos e Eco
nomicos, lntroducção ao P1·oblema 
do Trabalho Nacional, e uma obra 
que se recommenda por est as rubri· 
oas ~everas, quasi didaoticas recoro· 
roenda nos ao mesmo temoo o auc· 
tor, pelo menos para o pôr âo abrigo 
da suspeita de que elle pode ser um 
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escandalo saciai, ~usceptivel da in
tervenção da policia; e n'uma socie, 
de.de livre, como se suppõe q•1e é a 
nossa, a policia só tem o direito du 
corre:- após os escriptores, quando 
elles promovem na sociedade- o es
candalo, quando offendem mais do 
que as orthodoxias do pensamento, 
que se suppõe ser liberrimo, a digni
dade dos costumes, que só são livres 
com a condição de serem respeite.
veis. 

Bazilio Telles não offendeu evi
dentemente os costumes. O seu pas· 
sado nol-o garante. Elle não é o 
auctor das Memorias do Cav.ilheit·o 
de Faub/as e muito menos das Volu 
ptuosidades Romanas, cujo auctor 
é notoriamente o sr. Alfredo Gallis. 
Elle não se inculca á nossa estima e 
á nos~a admiração por ter sequer 
collaborado no Livro Prol11bido, 
que é no entanto o fructo de ooope· 
rações litterarias. O seu livro, que 
se ln titula Do ultima/um a 31 de 
Janeiro , não arma como aquelle uma 
cilada ás preversões · do gosto pu
blico. Indigita-se como um livro de 
historia e nào promette senão histo · 
ria, isto é, f~ctos de uma natureza 
austera e idéas que, segundo todas 
as presunções, igualmente o serão. 

N'uma palavra, se o livro de Ba, 
zilio Telles não é da natureza d'a
quelles, cuja leitura a mãe recom
mendará. á filha, porque quando as 
mães recommendam um livro ás fi
lhas, esse livro n_?nca é um livro de 

A' palavra Liberdade anda associa
da a palavra Verdade. Nas socieda
des livres, nas famílias livres a ve1-
dade é a lei. 

Oppor-se á divulgação da verdade 
é fazer tyrannia. 

A apprehensão do livro de Bazilio 
Telles deu ao paiz a impressão de 
que este Estado iivre é um Estado 
despotico. Pessima impressão e de 
um caracter tanto mais desagradavel 
para os seus sentimentos de liberda
de quanLo se produz no momento em 
que é precisamente a liberdade que 
vae ser festejada. 

Com effeito, se o Estado se dispõe 
a festejar no sr. Loubet a Republica 
Franceza, o paiz dispõe,se a festejar 
n'elle-a França e quantas ide.:~ de 
liberdade se contem n'esta. palavra 
-França? 

A mesma liberdade de que gosa
mos é franceza. Em vão a historia 
nos diz que as liberdades franoezas 
são de origem ingleza e que muito 
antes de a França promover a Gran· 
de Revolução, a Inglaterra procla
mava os Direitos do Homem 1 

A verdade é que os inglezes não 
proclamaram os Direitos do Homem, 
- proclamaram os direitos da Ingla
terra.-Os Direitos do Homem só os 
proclamou a França e toi graças a 
ella que a humanidade sacctidiu pa· 
ra todo o sempre os grilhões das suas 
velhas servidões políticas. Não foi 
a MaBna Cana quer JS libertou. Foi 
89. 



As festas populares que se promo
vem á chegada do s1·. Louhet tem 
esta signiâcação.-E' a. liberdade por· 
tugueza grata á França; e é precisa.
mente n'este momento que a liber
dade portugueza vem declarar não 
existir? 

Absurda, incongruente, estupida 
contradicção ! 

A idéa. de apprebender o livro de 
Bazilio Telles foi pelo menos t.ão inop
portuna como a. idéa. que elle teve 
de o publicar. 

Para que tudo se arranjasse com 
commodidade e logica. seria preciso 
que elle, na contingencia de vêr o 
seu livro apprehendido n'este mo
mento excepciona.l, se decidisse a. 
adiar a sua. publicação, dando-o a. 
lume depois das festas, mas só de
pois das festas. 

D'esta. fórma. a medias. despotica 
de que elle foi objecto não poria em 
risco as idéas de liberdade que es
tão sendo n'este momento tão pro
fusamente embandeiradas. 

O. jornaes publicam a. biographia., 
se assim nos é licito dizer, da cor
veta Ba,-tholomeu Dias, mettida. ao 
fundo em Loanda., a tiro da bala, 
em seguida. a um a.te.que de beri- be
ri. 

Pobre Barlholomeu Dias! 
Cheia de serviços ! 
Portarias de louvor, meda.lhas de 

comportamento exemplar. 
Crêmos mesmp, que tinha a Tor

re e Espada. 
E pagam-se estes serviços-a tiro! 
_Porque não te! a recolhido ás clas

ses inaotivas? 
No fim de contas, o orçamento 

não ficava. consideravelmente a.ggra.
vado. - Era. ma.is um invalido o o 
Estado fazia obra de gratidão. 

P A RODI A 

JORNALISMO E JORNALISTAS 

Escreve-nos um dos nossos confra
des pedindo-nos algumas entradas de 
favor nos recintos destinados aos jor
nalistas, nas festas ao presidente 
Loubet. 

Respondemos já - Impossível! 
Essas entra.das de favor nós mes

mos, não as temos. 
Estamos d'aqui a ver a surpreza. 

do nos,o confrade, que nos suppõe 
gosa.ndo das vanta.ge)ls que algumas, 
bem raras vezes se oppõe ás desvan
tagens considera.veis da nossa. pro
fissão. 

Não l Presado confrade! Essas 
vantagens não as gosamos. 

Os nossos previlegios são nullos. 
Nulla a nossa. influencia. 

Quer porem o nosso confrade obter 
da. solidariedade da sua classe o que 
deseja? 

Dirija-se ali ao sr. Petra Vianna, 
e para. que o nosso confrade não fi. 
que por mais tempo intrigado, eis 
aqui a razão do nosso desv .. lim~nto e 
bem assim a razão da influencio. do 
sr. Petra Via.nua. 

Tudo consiste em que nós n;(o faze. 
mos parte das associações de jorna.· 
listas e o sr. Petra. Vianna faz parte 
d lessas associações. 

Mas - objectará o nosso confrade 
- porque não fazomos nós parte das 
i.ssociações de jornalistas? 

Vamos responder ào nosso confra. 
de. 

Nós não fazemos psrte d"essas as
sociações, porque ao dirigirmos-nos 
para ellas, o.nimados d'esse espírito 
de confratornidade que é tão proprio 
da. nossa classe e ao encontrarmos lá 
o sr. Petra. Via.nua., imaginamos es
tar err.. presença de uma associação 
de accionistM do Banco Lusitano e 
fizemos como se ~iz em gyria mili . 
tar- meia volta. á direita. • 

Além d'isso não encontramos a.pe· 
nas o ~r. Petra. Via.una.,· cnj1t profis
são, como se sabe, é a de banqueiro. 
Encontr,.mos indivíduos de todas as 
profissões e alguns mesmo sem pro
fissão .. lguma e então julgamos o nos
so equivoco maior. Julgamos-nos em 
presença de algumas associações de 
soccorros mutuos e mais uma vez, 
como nil.o fosse esse o nosso destino 
-viraJllOS de bordo. 

7 

De todos os modos-repetimos -
bom empenho para jornalistas-o sr. 
Petra Via.nua. 

.Poderíamos indicar outros, tão jor· 
nalistas como o alludido sr. ; mas 
este nos basta. 

Para elucidação do caso de que se 
trata é o mais representativo. 

LO.UBET 
Loubet consague felizmente pôr 

de accordo todas as opiniões portu
gnezu, as mais rad1caes como as 
mais reMcionarias, e a.q ui está por 
exemplo, o Correio Nacional que o 
saúda a.ssim : 

Saudando Loubet, nós s~udamos a Fran• 
ça, a grande e nohre nação gauleza, a primo
genita da Egreja, • filha dilecta do catholi
cismo, que .pela crença foi grande e que pela 
crença ba de renascer. Saudamos essa patria 
cujo solo foi sagrado pela marcha dos cru• 
zados, essa pa1r1a de heroes e de santos, que 
teve no seu throno um Catlos Magno e um 
S. Luiz. Muito mais que a França, desorien
tada de hoje, nós saudamos a França do 
passado, a França que dominou a Europa e 
conquistou o mundo, a França que passeiou 
os seus exercitos triumphantes por todo o 
rincão europêu das marge! do Vístula ás rlo 
Ebro, do Buhico ao Adriatico e ao mar Tyr
rheno. Saudamos a França de Lo-Urdes, a 
França crente e heroica, a França do passa• 
do a grande França do futuro I O sr. Loú· 
bei é o representante d'essa grande nação; 
victoriando-o, é a patria gauleui que nós 
victoriamos. 

Ainda bem. 
O Corl"eio Nacional saúda no sr. 

Loubet os velhos reis da França. · 
Deve ser grato ao sr. Loubet ve

rifioa.r que está representando em 
Lisboa. não só os princípios da Re
volução, como o mesmo - Pepino o 
Breve. 

O Co,·reio Nacional saúda igual
mente no sr. Loubet-Lourdes. 

Não cremos tam-pouoo. que o sr. 
Loubet seja remisso a representar 
em Lisboa esta. milagrosa. agua. 

O sr. ·Loubet ' é à França, aosim 
com os seus prihcipios, como com 
as suas aguas. 

Nós pedimos licença para saudar 
no sr. Loubet- Vichy. 

Que cada nm contribua pars a. 
festa. com a sua opinião - e a sua 
agua. 



11 1TISIT11 DE LOUBET 

primeiros ensaios da Mamlbeza pelo ~rpbeon infantil 



AOU.l DB MIZA 
SAMEIRO 
de uma leveza ex
traordlnarla e de uma 
pureza lndlscntivel, 
engarrafada debaixo 
de todos os preceitos 
Indicados pela Sclen
cla, 
b garrafas e as ro

lhas usadas no en
garrafamento da 
•gua de Keza 

Sameiro 
Sio sempre esterilisadas 
t já conhecida pelas 

111as pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzee es
trangeiros e nas 
oolonlae portu
guezae. 

Está. á. venda: 
em todos os 
estabelecimen

tos importantes 
de Portugal 

Pllços de mda a retalho 
Cada garrafa de ''2 litro. . . . . . . . . . . 8o rs. 

• » • '!• litro.. . . . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto: 
C. Coverley & e.• 

Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegraphico-COVERLEY 
T elepbon e n.0 • 8 

Em Li.sboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
Telephone n,• 61~ 

Endereço telegraphico -MISSILV A 

OURIVESARIA E RELOJ,OÂRIA 

Preços llmltadlsslmos 
99, Ru. "I. .Aurea, O 

1m,w,m 
Farfoba Peilorul Ferruginosa 
' da pbarwacia Franco .' 

Esta ít.rinba, que é um excellente 
alimento repara.dor, de facil digestão, 
atiüsaimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, para convaleacentes; 
petaou idoau ou ereanças, é t.0 mes
mo Mlmpo um precioso medicamento 
que pela 111a acção toniea reconsti 
tuinte é tio mais re.ionheeido proveito 
nu peaaot.a anemieas, de eon1tituição 
fraea, e, em 4eral, que carecem de for
ças no orgamsmo. Está legalmente au
etoriudt e privilegiada . .Maia de 300 
attestadoa dos primeil'oa med1co1 ga-
rantem • ,aa eflitaeia. • 
Oonde do Restello & O.ª 

• LISBOA- SELEM 

P.ARODIA 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 

ITINERARIO 

Lisboa ....... Part.1 1 
Madeira .......... . 
S. Vicente ....... . 

7 
9 
13 

22 

S. Thiago .... .... . 
Príncipe ......... . 
S. Thomé .......•. 
Landana . .. ...... . 

1 14/ ló 28/29 
23/24 7 

18/14 25/27 8/10 
29 

Cabinda ......... . 
St.• Am.• do Zaire. 
Ambrizette ....... . 
Ambriz .......... . 
Loanda ..... . ..... 17/18 
Novo Redondo . . . . -
Benguella ........ . 
Mcssamedes ... . .. . 
Bahia dos Tigres .. 
Porto Ale,candre . , 
LO!Jrenço Marques. , 28/2

1 

Beira .. . . •. . . . . . . 4/ó 
Mo~ambique-Cheg. 7 

30 

1 
2/3 
4 
6 

7/8 

12 
13 
14 
ló 

16/ 17 
18 
20 

21/22 
23 
23 

Mocambique.-Part. 9. 1 
Beira . . . . . . . . . . . . 11/12 
Lourenço l\larques.

1
. 14/16 

Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Benguella . • . . . . . . . - 9/10 25/26 
Novo Redondo . . . . - 11 27 
Loanda ........... · 26/27 12/18 28/29 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 14 80 
Ambrizette ........ ' 15 1 
St.0 Ant.• do Zaire. - 2 
Cabinda . . . . . . . . . . - 16 a 
Landana . . . . . . . . . . - 17 
S .. Th.omé. . . . . . . . . 80/l 19/21, ó/7 
Prmc1pe . . . . . .. . . . 22 8 
S. Th1ago......... 30 17 
S. Vicente . . . . . . . . 18 
Madeira . . . . . . . . . . 22 
Lisboa. . . . . . Cheg.1 18 6 24 

1 
VAPORES: Ambaca - Cazengo-Cabo Verde - Angola-Ben

guella - Zaire - Malange - Portugal-Afrlca-Loanda-Blssau
Bolama-Zambezia-Princlpe- Mindello-Guiné e Lusltanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante l). Henrique. 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA 

~a~ 

~:::J.~•.b.il:t-A1L-AJ..AJ..Al.-AJ..Ail.AJ..!J..AJ..AJ..AJ..AJ..AJ.. ! 1 ! ! 
1 1 1 

! ~--fl 
Compagnie des Messageries Maritimes 

PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 

Para Dakar, Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, 
S t M t- · 'd B A SAIRÃOos an os, on ev1 eu e nenos- yres paquetes 

CORDILLERE, commandante Richard que se espera de Bor
deaux em 3o de outubro. 

O paquete CORDILLERE não fará escala por Santos. 
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres o 

paquete BOSPHORE que se espera de Bordeaux em 19 de outu
bro. Para Bordeaux em direitura, sairão os paquetes: ATLANTI

' QUE, commandante Le Troadec, que se espera 
do Brazil em 18 de outubro. 

CHlLI, commandante Olivier, que se espera do Brazil cm 2 

• de novembro. 

-=='-"~""'==-

!/'ara passagens de todaa as clasaea, carga e quaeaquer in
formarões, trata-se na agencia da compannia, rua :Jlurea, J2. 

!l'ara passagens de J/ cla88e trata-se lambem com oa sra. 
(Jreu :Jl11tunes & e.ª, !/'rara doa !ll.emolares, 4, 1.º- Cs agentea, 
Sociedade Sorladea, rua :Jlurea, J2. 

l f ! . ! ! 1 ! 1 1 ' 
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